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Introdução 

Com o cenário da pandemia atual causada pelo 

SARS-CoV-2, evidencia-se que o desenvolvimento 

de novas substâncias que possam atuar como 

fármacos de potencial ação antiviral frente a este 

vírus se faz urgente e necessário. Além do SARS-

CoV-2, os arbovírus Zika (ZIKV) e Chikungunya 

(CHIKV) constituem-se em um grande problema de 

saúde pública.1 A inexistência de vacinas e 

fármacos específicos para prevenção e tratamento 

dessas infecções virais2 corroboram com a 

importância da busca por novas substâncias 

antivirais com foco nos vírus citados. 

Resultados e Discussão 

Nesse sentido, foi preparada uma série de ANPs do 

tipo ácidos 4-quinolono-3-carboxílicos 7, através da 

sequência reacional que envolveu a reação entre as 

anilinas 1 e o etoximetilenomalonato de dietila (2), 

gerando os anilinoacrilatos de etila 3, que por 

ciclização térmica em difenil éter produziram as 4-

quinolonas 4.3,4 Estas, submetidas à reação de N-

alquilação com diisopropil(tosilmetoxi)fosfonato (5), 

levaram aos intermediários ANPs 4-quinolonônicos 

6,4 que foram convertidos, por fim, aos ANPs 7 por 

hidrólise básica, seguida de neutralização do meio 

reacional. 

Conclusões 

Estes novos ANPs 7, assim como os precursores 6, 

tiveram suas estruturas confirmadas por RMN de 1H 

e de 13C, por espectroscopia na região do IV, e se 

encontram sob investigação de sua atividade 

antiviral.  
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